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3 d ?  A H A  C A L O  U R O tà

ou PS CCMO UM ESTUDANTE "ESTRALCAi. O" 
VIVE EM CAMPINAS -  ALGUMAS INFOR
MAÇÕES SOBHS A TERRA E OS NATIVOS

Você acaba de checar a Ca rapinas -  6 um estrangeiro. Icso
ó mau.

Você não tem um nome quatrocentão -  ê um simples plebeu. 

Isso ê horríve l.

*• E se, além de tudo isso, por um desses cruéis caprichos 
do destino, seu pai é ura imigrante, você está em maus lençóis. 

Isso é imperdoável. Você será engajado, automaticamente, na 

mais in fer io r  das castas: a casta das massas ululantes.

E meu chapa. Campinas é assim -  está cheia de nomes s 

mentalidades quatrocentões.

Mas, não se preocupe demais: você sobreviverá. E, para 

fa c ilita r - lh e s  a tarefa , eis algumas informações:
< 1 0 CLIMA

0 clima de Campinas poderia ser considerado muito hom, 
ao não fosse o vento no inverno, e o ar parado no verão. Como 

em Cfualqufer outro lugar, temos aqui um bonito sol quando o dia 
não está riubladó ou ohuvoso.

c A CIDADE EM SI

Campinas é umà cidade grande, e bonita de se ver. Ê tam

bém muitorantigà. Sua fundação deu-se há tanto tempo já , que 

ninguém mais se-lembra quando fo i .  Sabe-se apenas, que ela & 
mais nova que Roma e mais velha que B rasília .

OS NATIVOS
Para um campineiro t íp ico , o E3t. do S. Paulo se di v i  de 

em três regiões d istin tas: Capital, Campinas e In terior. A me
nos que você deseje ser considerado "persona non grata", jamais 

diga cidade interiorana ao re fe r ir -s e  a Campinas .

Se você 4uÍ3er agradar aos nativos, e ser um intruso to le  

ráve l, diga-lhes que você eo perde nesta cidade enorme; que tem 

até medo de sa ir de casa, tão infernal é o trânsito; diga-lhes que 
ficou boquiaberto diante do viaduto. Isso deve ser su fic iente.

OUTROS NATIVOS

Antes de v ir  para cá, você já ouvira, certamente alguém di 

zer quo Campinas tem mais bichas do que qualquer outra cidade que 
você conheça. Ê o que todo mundo diz. E, se todos dizem, quem so
mos nós para ir  contra o povo? Vox populi, vox Dei.



1 V Conhecedor- dessa fama, você dove ter chegado aqui de ore

lha em pé, com umà^a~frente e outra tamhêm. Certo? Errado. Em 

primeiro lugar, você não precisava preocupar-se tanto; elas são 

mansas, não atacam. Em segundo, deveria ter colocado a outra mao 

atrás , para previn ir-se contra possíveis excessoes.

VIDA NOTURNA

Não há.

MULHERES

Estão sohrando. Acontece, porém, que elas parecem não ter 

tomado conhecimento desse fato,ainda .

Bem, agora vooê já sahe o mínimo necessário.
Boa sorte!

DAS AULAS de Estudos dos Problemas 
B rasile iros pode-se t ira r  a seguin 
to conclusão fin a l» os Estados Uni 
dos que se cuidem, se não quizerem 
v ira r  colônia do B rasil

SE TODOS OS JORNAIS rião tivessem 
dito que o diplpmata ^Oliver Wright 
ê um especia lista em resolver pro
blemas d if íc e is ,  poder-se-ia pen
sar justamente o contrário, a ju l
gar pelo que vem acontecendo no U- 
ruguai depois de sua chegada.

- o -

A GRANDE MAGIA do ano que se in i
cia, fo i ,  se, dávida, a que prati 
cou o MEC. Com um sirrtpleo estalar 
de dedos, o M inistério da Educa
ção e Cultura fêz desaparecerem 
todos os excedentes do país. Não 
sobrou nenhum; apesar de haver,em 
todas as escolas, mais candida
tos do que vagas. Ê absolutamente 
fan tás tico !!
'êue bom 3oria, se o MEC ensinasse 
essa mágica ao M inistério da Fa
zenda. Então, o Delfim Neto, com 
um estalo de dedos, fa r ia  desapa
recere i todas as nossas dívidas 
externas. Talvez até, com um esta_ 
lo  mais fo rte , fizesse  sumir to
dos os nossos credores. E v iv e r i
amos fe liz e s  para sempre, como con_ 
vém a um conto dc fadas como êste.

ALMAS FRAGMENTADAS, ê o que parecem 
ser as almas do Arigó e do Dr.Rritz 
que apareceram, ao mesmo tempo, em 
pelo menos uma centena de centros 
espíritas de todo o país.

- o -

PSE A COROA SOBRE TUA CABEÇA, antes 
que algum aventureiro lance mão do
ía  -  deve ter d ito Papa Doc ao seu 
fi lh o , plagiando D. João VI.E, como 
o congresso disse amém, Jean Claude 
será presidente. Se o congresso dis. 
sosse não, ê le  seria  ditador. Não ê 
in críve l que exista num país um con 
gresso tão frouxo?

—o-

PAFAFRASEANDO: "Existem muito
r?

mais coisasK ' *
entre o vestibu la r e o ingresso 
na USC
do oue nossa vã desconfiança

q
possa imaginari

- o -



AURORA. 2 OOASO 22 SUPER-RAi;
;?■

Um J.aborador do JO comenta, a te o r ia  ariana do ge lo  eterno -  
un grande aoiiho de H it le r ;  o mc.ior pesadelo da hirnanidade *

0 COMEÇO
Numa manhã de verão de 1925» o ca£ 
te iro  entregou uma carta em casa 
do todos cientistas da Alemanha e 
da Áustria. Apenas o tempo de abri 
- la : a Idéia da oiônoia tranquila 
morrera, 03 sonhos e os gritos dos 
condenados enchiam de súbito 03 ia, 
boratórios e as b ib liotecas. A car 
ta ora um ultimato:
"Agora ê preoiso escolher, estar 
conosco ou contra nós. Ao mesmo 
tompo quo H itle r  limpará a p o l í t i 
ca, Hans Horbiger destruirá as fal. 
sas ciências. A doutrina do gelo je 
tem o aerá o sinal da regeneração 
do povo alemão. Atenção! Coloquem- 
se do nosso lado antes que seja d_e 
masiado tarde"
0 homem que assim ousava ameaçar- os 
cien tistas, Hans Horbiger, tinha 
sessenta e ciríco anos. A sua dou
trina começava a ser1 conheoida por- 
um vasto público sob o nome de Wel 
(W eltislfcre)a doutrina do gêlo e- 
terno. Era uma explicação do cosmo 
em contradição5 com i  astronomia e 
as matemáticas o f ic ia is ,  mas que 
ju stificava  antigos 'mitos.Horbiger 
agia como um chefe de partido; c r i 
ou um movimento, com serviço de 
informações, recrutamentos, propa- 
gandistas e agentes escolhidos en
tro a juventude h it le r is ta *  As pa 
rodos estavam cobertas de carta
zes, havia ed ita is noa jornais,pan 
flo to s , encontros. Astrônomo©, pro 
feosôres, diretores de institutos 
c ion tíficos  eram ameaçados. Indus
tr ia is  antes de contratarem em em, 
pregado, obrigavara-no a assinar u- 
uu declaração: "Juro ter confiança 
na teoria  do gêlo eterno".
Em poucos anos, o movimento publi
cou três volumes da doutrina, qua
renta liv ros  populares, centenas 
do brochuras. Já recrutara dezenas 
de adeptos. No in íc io , os cien tis
tas protestaram, mas a Wel tomou 
proporções de um vasto movimento 
popular.

A TEORIA
Para Horbiger havia no céu um e- 
norme corpo de a lta  temperatura, 
milhões de vêzea"' maior que o nos_ 
so sol atual. Esse corpo co li
diu com um planeta gigante consti 
tuído por uma acumulação de gêlo 
cósmico. A massa de gêlo entrou 
profundamente no super-sol; nada 
aconteceu em milhares' de anos. La, 
pois o vapor de água fêz  explodir 
tudo; alguns fragmentos perderam, 
-se no espaço gelado, outros ca,i 
ram sobre a massa central de on
de se deu a explosão.Outros fo 
ram atirados para uma zona média: 
são os planetas do nosso sistema. 
Havia trin ta . São blocos quo se 
cobriram de gêlo. A Lua, Júpiter 
e Saturno são de gêlo , só a Ter
ra não está inteiramente coberta 
de gêlo: a í mantera-se a luta en
tre  êste e o fogo.
Na zona média da explosão, os 
planetas do sistema,do qual faz,e 
mos parte, obedecem a duas fo r- 
çab: a primeira, da explosaõ que 
os afasta; a segunda, da gravita 
çãó que os a tra i em direção da 
massa mais fo rte . A primeira di
minui com o tempo e se enfraque
ce; a segunda ê mais fo rte , - e 
dessa forma, mais cedo ou mais 
tarde^ todo o sistema cairá nova 
monte em gêlo sobre 0 sol e dar- 
se-á uma nova explosão, um novo 
começo.
Assim no decorrer dos tempos, a 
Lua aproximar_se-£ .A força de & 
tração que ela exerce sobre a Te.r 
ra aumentçirá. As águas dos ocea
nos cobrirão as terras, cercando 
as mais altas montanhas. Os so
res vivos achar-se-ão progressi
vamente libertos do seu pês0( fôr_ 
ça gravitaoional resultante da 
Terra, e da Lua diminue com a a- 
proximação da Lua) e crescerão.
Os raios cósmicos ficarão mais 
poderosos e agindo nos gene3 e

( continua)



(continuação)
cromossomos provocarão mutações. Vor- 
se-ão surgir novas raças, animais , 
plantas e homens gigantescos. Depois, 
ao aproximar-se, a Lua explodirá, 
transformando-se num imenso anel de 
rochedos, gelo, água e gás, girando 
cada vez mais depressa e por fim cai
rá sôhre a Terra. Aos que sobrevive
rem, aos e le ito s , aos mais fortes es
tarão reservados estranhos e formidá
ve is espetáculos.
Após milênios de anos sem sa té lite  , 
durante 03 quais a Terra terá conhe
cido extraordinárias imhricações de 
raças antigas 9 modernas, c iv ilizações
vindas dos gigantes. Marte, menor que 
a Terra, atingirá a érhita desta ao 
ser atraido pelo Sol e roça-la-á. Nos_ 
sa atmosfera será atraída por Marte e 
o nosso globo morto, continuará vague 
ando em espiral até se chocar com o 
Sol. Após a colisão haverá ura grande 
s ilên c io , enquanto o vapor de água se 
acumulará durante milhões de ano3, no 
in terio r da massa furaegante. Haverá u 
ma nova explosão e um novo in ío io .
A OHIGEM DOS SÜPER-HOMENS 
Assim, coerente com isso, e segundo 
Horbiger, teriam havido três Luas; a 
atual seria a quarta..
Durante á época em que a Lua está prj5 
xima e que os homens são gigantes, ê 
que so tem os super-homens, de uma in 
to ligência  e c iv ilização  de grau mui
to elevado. São 03 sobreviventes des
ses super-homens, pór ocasião da co li 
são com a Lua, que irão comandar os 
homens pequenos da época em que a gra_ 
vidade fõr maior.
H itle r , Horbiger e os discípulos do 
nacional-socialismo acreditavam que 03 
arianos eram descendentes diretos doa 
super-homens, <103 deüses. Para êles , 
ciganos, negros e judeus não eram ho
mens, no verdadeiro sentido da pala
vra. nascidos àpós a derrocada da Lua 
terc iá r ia , por mutação brusca, essas 
criaturas modernas (principalmente os 
judeus) irnitam o homem e invejjam-no , 
mas não pertencem a espécie. Êles es
tão tão afastadçs de nós como as espjé 
cios animais da verdadeira espécie hu 
mana", disse exatamonte Hitler."Hão ê 
verdade, precisa H itle r, que eu consi/ 
dci'G o judeu um animal. Êle está m i
to mais v "'•stado dos animais do que 
nós. Exterr' i. i- lo  não ê portanto come

ter um crirr.o contra a hu.rs-Idade» Ê v>t: 
ser estranho á ordem natural"*
Durante a Segunda Guerra, os horbiger^ 
anos, que se declaravam cartazes de pro 
ver o tempo sõbre todo o planeta com 
meses e até anos de antecedência, t i 
nham anunciado um inverno relativamente 
suave.

ALIAHÇA COM 0 ]JRIO
Mas havia outra coisa: como os discípa 
los do gêlo eterno, H itler estava inti_ 
mamonte persuadido de que contraíra a- 
liança com o f r io ,  e que as neves das 
planícies russas não lhe poderiam re
tardar a marcha. 0 inverno cedcria pe
rante as suas leg iõ es ..
"Q, uanto ao fr io ,  disse H itle r9 o as
sunto é comigo. AtaquemJ"
Foi assim que todo o corpo de batalhão 
blindado que vencera a Polônia em de- 
zoitp  dias e a França em um mês, golpe_ 
ado pelo vento, pelo gêlo, desapareceu 
no deserto do fr io .  7 "  ±.: .
ApÓ3 Stalingrado, H itler deixa de ser 
um profeta.
Êle faz reinar a morte: prescreve a des_ 
truição to ta l da Alemanha, manda matar 
os prisioneiros, condena 0 seu antigo 
cirurgião, pede a morte dos soldados 
vencidos, e desce ê le  próprio ao tcliai- 
lia. Tudo em proveito de uma lenda, em 
nome de um crepísculo dos deuses.
H itler oferece um sa c r ifíc io  às águas: 
manda inundar a metro de Berlim onde 
morrem trezentas mil pessoas refugia -  
das nos subterrâneos.
É um ato d© magia in ic iá t ica : ênse ges 
to provodará movimentos do apocalipse 
no céu e na Terra.

frJ fè s  M  &cDis>n Qtoe

ma0 remi, um ai x>ei4z é /?

\^Fi/ÍSAo" 'PO& isso leveM Sto
/>

CQfjrA Q ü ?  /U éo/jS fVCFóS

gevATotfeX, JÍájâi ds: r>£0' 

resro, ;jüo osam ficetJtoí! ' !





0 l e i t o r  assíduo do Jornal do CACE esperava encontrar 
aqui, ura sarro como na edição a n te r io r .

Mas em nós, pobres e pobres, m ártires deste 
jo rn a l, res ta  ura quase nada do humor hab itual. 0 ce.os 

to ta l do in íc io  das aulas nos deixou assim.
0 caso é só r io .

Já disse um cara sobre a bagunça (assim esperamos) in ic ia l

" V IN I, VIDI, MIEU "

-o -

Como "não f i c a  bem" uma página de jorna l cora um espaço era 
branco, deixaremos es te , abaixo, para você anotar tudo que 
lhe agrada na UEG (assim o espaço continuará em branco e 
não será nossa cu lp a ).


